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Phytase in broilers feeding 

 

ABSTRACT The use of the enzyme phytase in broiler diets has already become a practice commonly used in industrial 
poultry, although different effects of this enzyme can be observed, the research done shows that the efficacy of this 
enzyme and its beneficial effect. In this context, this mini-review aims to address the main aspects of phytase utilization 
in broilers feeding and its influence on the reduction of phytate effects on zootechnical performance.   
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Introdução 
  

Na alimentação de frangos de corte e a base principalmente de milho e farelo de soja que compõem a principal 
fração energética e proteica das dietas (Jasek et al 2018), ingredientes os quais possuem o fator antinutricional fitato 
que ao se ligar aos nutrientes presentes nestes alimentos, torna-os insolúveis e indisponíveis para a absorção por estes 
animais. 

Adição de fitase permite a disponibilização de uma grande quantidade de nutrientes, que estão complexados à 
molécula de ácido fítico, permitindo assim uma redução da adição desses nutrientes na ração, diminuindo assim os 
custos de produção e a poluição ambiental, devido a menor excreção de nutrientes com alto poder poluente (Scottá et 
al 2014). Neste contexto, esta mini revisão objetiva abordar os principais aspectos da utilização da fitase na alimentação 
de frangos de corte e sua influência sobre a redução dos efeitos do fitato sobre o desempenho zootécnico. 

 

Fitato 
 

O fitato, ou ácido fítico, é a principal forma de armazenamento do fósforo nos grãos de cereais, leguminosas e 
oleaginosas (Ferreira et al 2015). Os fitatos são derivados do ácido fítico ou ácido hexafosfato mioinositol, com 
habilidade de formar quelantes com íons bivalentes (Benevides et al 2011). 

RESUMO A utilização da enzima fitase em dietas de frangos de corte, já se tornou uma prática comumente utilizada 
na avicultura industrial, contudo podem ser observados diferentes efeitos desta enzima, porém as pesquisas 
realizadas mostram que a eficácia desta enzima e comprovam seu efeito benéfico. Neste contexto, esta mini revisão 
objetiva abordar os principais aspectos da utilização da fitase na alimentação de frangos de corte e sua influência 
sobre a redução dos efeitos do fitato sobre o desempenho zootécnico. 
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Segundo Delmaschio (2018) o ácido fítico complexar-se com nutrientes da dieta, durante a digestão, diminuindo 
a biodisponibilidade desses e podendo comprometer o desempenho zootécnico dos animais. Pois além de 
indisponibilizar o fósforo presente na ração, o ácido fítico reduz a biodisponibilidade de outros minerais, como cálcio, 
zinco, ferro, magnésio e nutrientes, como aminoácidos e lipídeos (Snow et al 2003). 

Formando complexos solúveis resistentes à ação do trato intestinal, que diminuem a disponibilidade desses 
minerais e, embora esse seja seu maior efeito, os fitatos também interagem com resíduos básicos das proteínas, 
participando da inibição de enzimas digestivas como a pepsina, pancreatina e a α-amilase (Torrezan et al 2010). 

 

Fitase 
 

As fitases (hexafosfato de mioinositol) são enzimas amplamente encontradas nos microrganismos, plantas e 
certos tecidos animais, entretanto as fontes microbianas são as mais adequadas para sua produção em escala comercial 
(Vats e Banerjee 2004).  

A fitase catalisa a reação de desfosforilação do ácido fítico em ésteres de fosfato de mioinositol e P inorgânico 
(Lei e Porres 2003). A função específica da fitase, quando utilizada na alimentação de aves e suínos, é a liberação do 
fósforo fítico complexado ao ácido fítico. Está enzima pode aumentar a biodisponibilidade de outros elementos, como 
o cálcio, o magnésio, o zinco, o manganês e o ferro (Brandelli et al 2012). 

Segundo Franceschina et al (2016) a utilização da fitase nas dietas de aves, além de 
aumentar a disponibilidade de aminoácidos, do fósforo fítico, da energia da dieta e de outros elementos, impede 

a eliminação de compostos potencialmente poluidores, como o fósforo e o nitrogênio, no ambiente. Dessa forma, a 
fitase é uma alternativa interessante para a criação de frangos de corte, tanto do ponto de vista econômico quanto do 
ponto de vista ambiental. 

 

Efeitos da fitase na alimentação de frangos de corte 
 

Os efeitos benéficos da utilização da enzima fitase na nutrição de frangos de corte tem sido observado em 
diversas pesquisas. Carvalho Filho et al (2014) concluíram que a suplementação de fitase nas fases inicial e crescimento 
de frangos de corte, reduz a energia metabolizável aparente corrigida para o balanço de nitrogénio, diminui a excreção 
e melhora o coeficiente de retenção do fósforo.  

Segundo Scholey et al (2018) o uso de altas doses de fitase para substituir a suplementação de P inorgânico, 
possuindo o potencial de reduzir os custos de alimentação.  

Dessimoni et al (2019) concluíram que a suplementação dietética de fitase bacteriana para frangos de corte 
proporcionou aumento no desempenho produtivo, maior digestibilidade e metabolizabilidade dos nutrientes. 

 

Considerações finais 
 

A utilização de fitase na alimentação de frangos e uma alternativa na redução dos efeitos do fitato presente nos 
alimentos utilizados nas rações, reduzindo os custos de produção e a excreção de fosforo no meio ambiente. 
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